
Quadro de Rentabilidade
Março 3 meses 6 meses 2021 12 meses 24 meses 36 meses 60 meses 120 meses

Plano BASF 1,26% 1,67% 7,75% 1,67% 15,16% 19,96% 31,25% 64,84% 150,17%
CDI 0,20% 0,49% 0,96% 0,49% 2,22% 7,78% 14,62% 41,32% 133,18%
Inflação 0,93% 2,05% 5,25% 2,05% 6,10% 9,60% 14,62% 23,07% 73,33%
Poupança 0,12% 0,35% 0,70% 0,35% 1,69% 5,65% 10,46% 26,58% 110,26%

BASF Sociedade de Previdência Complementar

Comentários 
Prezados colaboradores, o cenário econômico foi influenciado pelos seguintes eventos no mês de março: 

• No cenário internacional, a vacinação contra COVID-19 ganhou maior impulso, e alguns países seguem apresentando boas

perspectivas de imunização de suas populações ainda em 2021. Esta ação possibilitará a abertura das economias de forma mais

sustentada e, consequentemente, uma retomada da atividade econômica;

• As bolsas internacionais tiveram um mês positivo, principalmente pelo otimismo em relação ao avanço do processo de vacinação nos

EUA, e pelas novas rodadas de pacotes fiscais, que devem favorecer uma forte recuperação da economia. O S&P 500, o principal índice

da bolsa de valores americana, fechou o mês com alta de 4,24%, acumulando no ano uma variação positiva de 5,77%; 

• No cenário local, o Banco Central do Brasil decidiu aumentar a taxa básica de juros, a taxa Selic, em 0,75 ponto percentual, ficando

em 2,75%. A promessa agora é de que na próxima reunião a taxa será elevada em pelo menos mais 0,75 ponto percentual, devido a

isso o mercado financeiro espera que a taxa Selic esteja em 5,00% até o final do ano; 

• A Câmara dos Deputados aprovou a proposta de emenda à Constituição conhecida como PEC Emergencial, que prevê mecanismos

para evitar o descontrole dos gastos públicos e viabiliza a retomada do auxílio emergencial; 

• O Ibovespa, principal índice de ações do mercado brasileiro, fechou o mês com uma alta de 6% e no ano acumula um retorno positivo

de 0,88%. Apesar da cautela com os acontecimentos locais, a influência dos mercados globais foi decisiva para esse resultado positivo;  

• O real se desvalorizou frente ao dólar por mais um mês seguido. A moeda americana encerrou março cotado a R$ 5,69 com uma

valorização de 3,02%, acumulando no ano uma variação positiva de 6,35%.

Em abril, o mercado ficará atento as sinalizações do Copom (Comitê de Política Monetária) para os próximos meses, já que é esperado

novas elevações da taxa Selic. Já do lado internacional, uma possível mudança de postura do Banco Central Americano em relação a

taxa de juros, estará no radar dos investidores. 

Composição Patrimonial 

Evolução do Patrimônio
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